Libido
Nivaldo Lemos
Ontem acordei em chamas.

Meu coração no teu batia,
Em descontrolada arritmia.
O meu sexo em tuas ancas,
Meu lábio em tua boca nua,
Pétala rosácea de uma flor,
Mordia língua, corpo, seios.
E tua alma era minha casa, 

Estuário de sorriso e pranto. 

E, súbito, ebulição de corpos.
Lava, libido, delírios, arpejos.
Instintos líquidos em brasa, 
Arquétipo sátiro – arquejos.
Entre ondas, gemidos, marés,
Singrei teu oceano agônico,
Redescobrindo rumos e rotas.

Lambendo ávido céu, sal, mel,
Até morrer-me louco de prazer,

Como avesso de um naufrágio,
Destroços de um barco revel
Abandonados em tuas costas,

Nectário saciado de desejos.
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